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'O'ALVA ABREU
. /.'

GERENTE,: '

, MAURí, 'MARTiNS

ANO V II �s, :,27 e 28
i

se.us ,filhos····Sanfa .Catilri11a··.uf�na-se··de
-

'

que naseeuncsta pequena ilha i
Fernando Machado, valente' oii-.

. / cial, Cruz -e Souza; gloriosopoe-
-

,

ta; Anita Gar-ibalde, heroína não

só na.América corno na Europa;
,

Lauro Müller, o patrono <ie nos­

::::;0 educandário, homem de gran­
de .cultura: José Boítoux e mui-

"

';' .'\ " , '

U1.VJA El)UCADOR� I

,�
QUE,1)EIXA',QNossàl

GRUPO
=,

Dentre tôdas as professõras
que deixárain o Íl.óssü:Grupó,uma

. delas. foi li brilh�lIite' profossôra
D. Altair' Barbosa Marçal..·····

. r ",
v

D. Altair' 'foi minha .protcs­
�Ôra' durante três ano-. É que'

professôra boa. eu tive!

. Gostava iménsamente de. suas

Ias outros.
,

' j

Mao, não foi só outrora que,
possuímos grandes homens; hoje'
também podemos citar nomes .

�

qU0 .honram nossa terra.
.'

.' Um dos homens de que Sàri_
'

ta Catarina mais g,:r ufana, atual-,
.

mente, é 'do ri�sso. ex-inte�ven-
.'

tor, Dr .. ��l'�u Ramos. ,

'.
'.

.'

",� E�se'g�and� dlt�rinense,:dh.�.
.r.mte um goverl}..d· de dez anos, ..

muito Iêz prosperar-o seu �sta­
do natal C0111' .Q: $1.1-a sábia admÍ-

aulas, pois eram .intcressantes e

bem explicad as.

.

�,..
'

\

..

' 'Após as principais aulas, 'ela
O'ostava de' contasnos : historias
b .

..

.

, pata �!iucâr-I1os e também diver-

t·
. nistraoão.

lrnos .

.

No fim do. ano, houve alu- '
. Espírito dedicado, contribuiu

nos quo ehoraram m.uito, p.orque
grandemente para que Santa Gã-

'.' tarina chegasse a ocupar um lu-
,

iriam .deixá-la, 1$ que' tínhamos ., gar. de destaque entre .os outros .

, terminado Q Curso Primário. NERÊU RAMOS Estados brasíteíros,
.

D. Altair honrou o nome dês- ". Muito� outros" catarínénses .

,
J.
/ ,_

te Grupo..'
.

.
.'

Nos. tempos ..que correm, muito eãooahomens atualmente' 6cup�rn'ó!lrgo$ im-
. G' t' "

t "1'· it
.

.

.

I.f: �. ,

...

, l' J' ','
•

if
- , .portantes no país; ProfessorOr- .

Tll; ° e.s ou- eu, peo murro que, se pr0l'ejam para agorla;.m1!-l.os-sao osnomesll'n'd B 'i
1

-, 'd' d :--d. ""
.

t ti da f'
..... f'" .'

.' .., ,.>
' '. ctn o

r=: raSI, grau e. ·e uea or,

que es a �s' una: a pro, essora .
ez

que se tornam .conheeidos omcada 'canto do' país. ocupa olugar invejável de depu- .

'POl' mim e por nosso Grupo.... . _
Santa' Catarina tem dada um punhado de ho- ,tado._Dr, I\T� �'Aquino._que,CÓIíl?

Muito pésarosc.fiquei, quan- mens que honram' nossa terra. Dr. Nerõu Ramos, qcu'{:>3. p elev�- '.
do' soube que ela havia' saído "

do cargo deisenador Iodoral. �

, daqu,i. .

Orgulhamo-nos dos' cargos que ora' ocupam os
, E, como êles ainda temos OU-

'c

Esta úctícia não foi ;Só pesa- nossos comp�triotas. tros .em, notáveis posiçÕê�...

rosa .para mim, ma�,. também, .Não só nos dias de hoje, mas, tambémrío pas-j . Meus colegasSanta OaÚI�ina

para os meus colegas H seus �1.J1- sado, muito catarinenses . elevaram o ho�e' .da terra
I não é a�enas _uin pequenb pedaço

.

de terra, e SIm, um, .graride Es--

barr-iga-verde.
.

tudo, elogiado por todos os 'ou­
tros Estados, pela, sua COJ!lt'ribü�-'.
ção para a' História Braslleirà �

com um' grande'numero de .ho-
mBns cultos.

. -

nos: do ,4.0 ano.

Desejamos que ela seja mui- Foram homens que, desde jovens.Tutaram pe�
to feliz, pois nós � �e�emos sem� los"estudos para '�ais tarde t3ngrand;cerem a sua

pre no coração.
.

,. .
. .

terra..

'.D

2.° ano C. C.

-

•

..",., ..,.. 'I· '/

. Do a1unp que muito a estima. �
Recordemos o passado e ,de!e /_'ver�'Inos surgir

Àmauri,' .
,vários nomes" como;" Vito,r Meir�H�s, grànde piiit9r I·

,
'.' -_' ,

,>
"
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.,," ',', "P<;>r expe:�êl1ci� própr��"', A: nossa 'EstaçãO de "Rádio'
.

•

.r

.'":'..: J,
�'\ __ ' .' , "

,
.' .

., .. ):' ,,:-: '.
,
"_�' "

{.,

Era.uma -li Ida :tarde de, verão."
,

Qü:mdo nossa mãezinha 8.'nOSSFlS profes- No Grupo Escqlar "LauroMüller" ternos
Bu 'P ,m8U j-at, Iam 1S jlt1]a rua, i aSS3;-l"ldi).' S1' :IS nos dizem �ue é pecado e �que Jo,súsca�-, Un'la'�stação de R�dio, "

,

,,'

\ QUfl').)O eh g m .s j.er to d« ii na cas-i, qu, tga q�'�'� tu-ta �'),a�h8iO',nosnatl, damosmni-I Quando não atíuhamos.ra nossa estacão
Ticavâ ra «squ ílrld,)S";'vam<ls qu: '10 e,il!l'- t,an'!li,:?t"t� ICl'l,�n!1� e'? P'IS olhe�! _E? tenho era uin cabo de' vassoura comuma latinha.
dor _lta mi sma.estav« um qua It{) ;ImiTO grau- 'n:q.,,('I'!lm,(:!:l P''-Oj.i) la \18 que elas dizem e a pura -

Àg�)ra nós temos um bonito rádio..
';{f-. 'v{'rdad'-'! .:

A ' .

• '.
"

, ,< ',\ ,', I Vut] contar, Eu sou como 'a maioria das I
'

, , lhor� do recreio uõs tomamoa sopaoom
Aproximeí-me do Juzar com curiosidade e " ,', d t

muita a egna.
-

;
,

,

'

l'" ,,:" .. ,

'" "

nuito b cnano IS: gu,()s,) e lilll'l;U en o. .

v: que a te <I, api esenta va uma m ça m,Ulto 0- i Um dia '!las'sando 1>')1' uma chácara qu= A nossa estaçã. .<J é muito boa. "

-,

,

nrta �O!R uma, farda garbosa e uma cSPH�ga:L'da1 pedencp C\ ütn- se.rhor nosso vizinho, olhei gu- , Os alunos oferecem ás suas professôras
ao,'l,aé!o.;, ,,' _

" "" \,'

'

f Iosamento para urna .goiáb,�ira
'

carrr-gadir.ha ;.alguns vorsos:
, "SaLdalt I e, voltei logo para perto de, m�u dos saborosos frutas. .Pensci ainda que. não ele- ,',A iastalação 'da, nossa estação de .rádío.pai.iperguntando-lhe quem era a,quel� moça t80 .via.upanhá-Ios l)'órq\�e não (3ra(n meus.

,

-. foi feita no dia dI" São José.
'

-',
'

bonita, uue esta va com urna farda tao vistosa. Mas ..: eu já não di-sse que sou imp: udentet
-

Meu pai, en tão, começou a contar-me a his- Pois bem! ,\j ão .résisti - e , .. .' eis-me trepado
t6rlà daq-uela mulher.

'

"

'

na' árvore, a saborear goiaba após goiaba! '

, : ' '�
. Eu deveria parár de comer quando já es-

� Essa mulher que' ai vês disse me êlo N' D 1 f Ii id
F

•
,

'
,

•

' ,-','

"I tava farto mas .. : nem isto fiz! Olhei mais para ós devemos pedir a . eus pe a e .lCI' a-
. ,

�OI uma gra�de heroína, ,.- '

", I cima � descobri.bem no alto uma goiaba .que de do Dr.' Elpídio Barbosa, Ele gosta muito �

"Na B�hla é .q�e s: travaram as .maiores.: me' pareceu a mais bela de tôdas ! E, lá fui eu ,! das crianças."
'

lutas pela lhQepende9cI�. '
'

, I Mas. :; aí é 'que se' deu o caso! Eu esquecera
, ESSD .lJ190a"ctíjo nome em Maria Qultéria/ que ..Jesús estava vendo o meu atol O galhó e '

quando VÜ� que a revolta estava perigosa e
. ra.traquinho ê, ou despenquei, da .goiabeiia.]

que o Brasil precisava de soldados, correu à, � oaindo-pesadamerrte ao solo '! ,,'

casa de sua íTl�lã casada, perguntando-lhe: -I, " Não, não :-ne .machuqueí muito e· cetn-
,

:.._' M' 1
',_

A 1', '

t: preendo qu� fOI por_Ql1e Jesus, que, é bonzm...
•

,1l11U I�ma, quv larIaS tu para ornar, ho só querIa mostrar'::me o la-do mau do meu',
lIvre o !eu _tofrao natal'?

'

at�. ' ,-,' ,,',
'

'

"

.

A Irma :�sp�ondeu-Ihe: '

,. .

'

Mas o susfo que lfjvei foi tão grande qtie;
,

,

' S� eu nao ,fosse casa�a, IrIa alIstar-me no" daq:uele ,'dia, em diante; só trepei, eÍh árvores lá
batalha0 de moças, e lutarIa com ardor para I de casa!

"

:'
ver ,livre,? Brasil. Maria Q1!itéria, saindo c;lali

I

\,
,. Nuncà mais faréi o,que fiz, porque... além, ' Em. minhá ,casa er�m quatro lIW-·

foilogo ahstàr-seüo 'batalhão de moças, tor- do ,tombo, sabem o'qQe me aconteceu'?' ninos.
"nando-se, �nt,ão, I?ela sua bravura, merecedora Ainda fiql,lei' doen:te, e,' mamãe disse que' Mamãe achava qu�' faltava- 'uma
do título de herOlIíl�"

" ,�foi por te� eom!do 'gpiabas demais!
�

'À.credi� menina ,para alegrar mais a ,.nossa ciilsa.
'

. Depois da revol'ução ter acabado, o Im- te� �e'-.9u'Iserern, mas eu lhes dou, u,� couse:, Um dia a ceO'o!iha foi boazinha'
perador D. Pedro I chamou Maria Quitéria ao lho· �ao �açam nunca o qUi) eu fiZ." Tenho, '," .

"b
••

h"
, ,,'

"

'

P l'
'

, 'd '�l
\

tos de ,certeza de que nJlnca: se artependerão de ter trouxe uma ,hnda)l)en�mn, a para nos.
seu a aClO e con ecorou a pe os, seus a, . '

'Ih'
",',,

'brav'ura.
"

segUld? � meu'conse Cl. Oomo mamãe ficou contente r
Meu, pai terininára. " ,Oomo é bonita:e querida a minha
Foi 'assim ,que- eu �iquei �,abendo a histó- ' Evaldo Fàreú'a' de Mello, 4.°_ ano Z

irmãzinha'.,",
'

ria 'de Maria Quitéf·itt.'
,.

�-,
Tem o· IÍoí�e de Nossa Senhora'

Vanda'Sílva - 2.° ano Q. C.
..

O prese:nte ,dQ, VOVÔ chama-se Maria. Auxiliadora. É more�
,

,,_
_ ninha e ,tem ,uns olhinhos bem preti;'

,I \
_ Um dia dêsse�, 'eu fa' para casa cum' 'o 1 nhos.,

"

,

vovô, e�' quando,ia pa.ssando, por uma .:ca,sa '_ Mas 'tem muita manha' é 'muito
bonita,

..

vi uI!l menino do n?sso_�Grupo ?om chorona Gosta' dê um cOlinho !
,/

seu 1apls, escr,evendo uma porçao de çOI�a$" ,

h
.

h
'

"

O Brasil teve e tem her6is, é mais UIDa vez nas paredes da, casa. E, a 1s1m mesmo man osm a, e,mUI-

mostrou ao mundo que seus filQos sabem lu- ,: Eu sou pequeninho; mas, não tive medo e to queri<ia, pois' a mamãe ,diz qüe fé o

tar em defesa dá Pátriá extremecida. disse paÍ'a êle: '_ encanto do nosso lar.
, '- Credo;,guri! ,

" 'S,im, foi mais uni gr�p.dioso é solene ato Já te esquece�te do que D. Gl6ri� diz pa-
de bravura, dos nossos soldados, filhos de uma, ra nós e tamoém a 'professôra? , _

'_ l�vr€l e, t'I:'anquila :naçã,o, dei::l(ar, famfli�s e ha·
, Não sabes que a 'gente deve ir di'�eitor

veres "para def�ndereI!! sUa, Pátria,)á na, velha para casa e não fài8r 'isso'?
'

,

_

,

, "",_
'

Europa,,';;
,

O menino ficop. com vergoh:ha por causa. que, por :,certo, agraélarao aos nossos amigui'-
Heróis foram, também, os nossOs br:avl:E; do vovô-e f,?i-se embor�., _ '. '

nhos. '
'

.

aviadores" expulsando de' nossas águas' os
_

.

O vovo ach,ou mUlt?_ ,bomt<? o que eu �IZ A Liga.Pró Lingun' Nacional, desdé • o
terríveis s�bma,.i,nos alemãe.:_s, que tantos danos I

e dIsse. que, po� Isso,,_eu la ganhar um bomto
primeiro ano de sua fundação,' vem or'gani�'

causaram-'a nossa navegaçao. I
presente., /. -o, , zando belas festinhas para os alunos dês te �

,_'
" '

- DepoIs de uns alas, deu-me uma llnt;la educandário.
'

Lavradores, ãQadêmicos, operários, estu-, capa com, capuz., como recompensa do meu
dantes e muito.s outros seguiram para o campo beto ato, corno disse o 'VOVÔ" .., Todos nôs, portaTi.to, assistirel!l0s "Aqull­
de luta, 'e lá 'lutaram, hel'óic�mente, vencendo, Eü fiquei tão ovntente que foi um3; bar- rela do Brasil", COIIl a certezà de que ela ser'á

, com grandes"sacriffciQs de-vidas" seu poderoso baridade! J�ntão, hein'? Só assim ,uão falto' cheia de coisas bOlütas!
'

'

,

iilimig,I:>, em"Monte Ca,steI;o,oodefoi erguido o mais às aulas nos dias de chuva!

no�s'() �lorioso Payil�ãô. ,

' r '

;.

"
' . ".

h' F' Moacir Cardoso, 2. ano' V.
, : Sim, êstes ,são os ,verdadeir.O_s eTÓlS. ,J 1-

ca.rá gravado 'não só ,na história da Pátria,
éomo também do mundo inteiro, a bravura dos
nossos eJ;::pedicion�rios:

'

Quem 110s deu' os aparelhos da estação­
foi o Dr.' Elpídio Barbosa, Diretor do Depar- I
tamento de Educação.

'

, Nezilda Ribeiro, 2.° ano T

,"\,._ .

A CEGONHA FOI

BOAZINH�

''-,.1.,''
� I, '

:' 'Brasil, be'rço' de. 'Heróis
I

.....

;rosé Alves, 2.° ano V

========================�==========�

,

Edgard Rutkoski"
2.° ano O. C.

Constará no se.u programa de cantos, �e-
cliul)ações de poesias, sàu(]ações,

'

"

Tomarão p�H:te ,nest.a fpsta dois ou 'mái�"
r�pl'eSentalltes das di'Versas classes.

,

"Aquarela-: do Brasjl;' Pedimos, aos c�Jegas que cooperem para'.' ,

"

a 'festinha ,se 1"ealize' com maior brilhan-que
"

b '1' T' p'
tismo.

, ,Nos, últimos dÜ1S' de a 1'1, a, ulga ,ro-"
'

Lingua Nitciônal pa'lrocinará, 'urna festa qué'
se intitulará: "Aguarela do Bras:il". '

.

Essa festa consta'Fá de muitos números

«Verás que um filho teu não foge à luta,
,< ,

.

Nem térhe, que'm tB adora, a pr6pria morte)
,

'

.

Rute T-efez.%nha T;ixeir(l, 1.Q ano -:8: Q. C.
I.

"

,

.I
"

i,

()

?
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, \

Como é bom voltar ao nosso Grupo, de- .

'" .

pois de termos passado tanto tempo em fê-
"

Domingo passado. fri'i fazer um piqueni­
rias!

. '

q_ue na,'Ponta do Leal com meus amiguinhos:
,

,

"

/ Ao vir matrícular-me, meu' co. ação ba#a, O dia estava aprasível, o sol brilhava com

,C0m mais fôrça e' eu estava in,'uito feliz 'l Isto tOGÇ) a seu esplêndor.
,,' '

O
.

h"
, ' 1.0 Àno 5 '

ámuíto-interessanteporqüe- nós, as crianças, ',S passarin os cantavam" alegremente,
.

no fim do ano, 'sentimos também muita alegria urna canção linda B maviosa. ',Rui Cerios d�, Silva Bftr�oga,'
" )

quando penaamos nas férias. Então. por que Eu, e meus amiguinhos tomamos banhos
, 1 o an'; U

seutímos saudades dás aulas? '"

'f
de mar ejogamos bola.: ,,'

'

E" porque;' caros '�colegas, n6s aprende-] Depois, fomos fazer o lariche à sombra
mos a querer bem à escola, abs inestres, aos de uma árvore �igantesca: .'.
colegas! Por isso. sentimos tanta faltá. quan- "

"

No alt� da, aryor? !1aYIa um llllho. de, tW?­
do 'estamos em férias! Voltar ao Grupo, 'quer Iico ?om �OIS filhotes, que meus amlguinhcs
dizer voltar ao trabalho voltar aos livros .querrarn -tirar. ,

voltar .a en'grandecer, no�so Bl'asil!' " Eu,' porém, pedi-lhes q�18 não.Iizessorn !al
'Nosso coração 'palpita cOm mais fôrça, �aldadp, porque os pass�rInho.s �ambém tem

porque amámos o nosso Grupo! E, quando _VIda e sentem amor aos, seus filhinhos.
'para êle voltamos; -tornamo-nos parecidos com

.

os passarinhos que aos seus ninhos voltam
depois de um dia inteiro voarem à procura
de alimén tos ! '�, '

-

Somos bem êsses 'pequeninos sêres que
. voltam f,eIizes depois de longas férias!

'

'1' Como me sinto feliz! E- bem 'sei que to-
"

"dos vocês também assim' sexsentem !
Estudemos pois; muito mesmo, para de­

monstrarmos, com êste ato, 'que 'amamos ver­

dadeiramente ao nosso Grupo e aos nossos
mestres!". .", ,

' \

Avante, coleguinhas!' Lembrerno-noade
que sem lutar não poderemos vencer! Pre­
cisamos de estudar muito' para sermos muito
mais felizes'! Avante!

Não esmoreçam ! Estudem!

Ontem à tarde fui para a praia de S. Luiz
e me sentei num. banco daquêle jardinz inho,
Olhando para o mar, vendo o sol.desaparecer,

De repente, caiu o nordeste e as ondas
, rranci.sco A. (:os(acada vez ficavam, mais to rtes. Apr,oveitaram ,

,
'

2,° ano U '
,

esta ocasião, os veleiros do Iate 'Clube, Hélio Cirilo Barcelog
,

Como eu olhava para o mar vendo aquê- Si,al Correia
les moços correndo de um lado para o outro, I O Id A' h

�o ano T

I hei d
. sve o re n a

com as ve as c elas e ventos, pensei : Nizi Goularf,

Vou estudar para, quando fôr homem, Alice, Lima
-

.eomprar um barquinho .para velejar .também, rrancisco e. Corr�ia
.

" '" 2,0 imo V

'Como ·'é' bom' 'voltar!
'

Avelina Ooneeição, 4.° ano ,Z

1"

AS BORBOLETAS
,

.

'EÚ gosto muito das borboletas.
Elas são tão lindas!
Vivem pousando de flor em, flqr.
Quando eu vejo uma borboleta tenho von-

tade de pegá-la.
' '

:As borboletas; vivem nos jardins e nos
campos.

As 'borboletas têm bonitas asas .

.
As asas das' borboletas são coloridas. ,mal.
No museu do nosso GruPQ há lindas bor- .

boletas.
.

. Não devemos maltratar as' borboletas,
,

'Altair Rosa, 2.° ano X

O CEGUINHO,

,
.

Hoje encontrei .um velhinho.
ÊJe, estava batendo com as mão na pa­

rede, de umacasa.Olheí para êle e vi que era

cego. "
, .

. E' lá que êle mora, num ranchinho.
-Alguns rapazes estavam enticapdo com

-

o, velhinho. -, "
_

Fiquei: muitá triste com o prOCeder dês­
ses maus, rapazes.

O velhinho satis-feito, agradeceu�me.
.Somos felizes quando praticamos uma

boa ação.
'

I"

Cid Campos, 2.° ano Xi I

'"

: O piquenique

. Valmi» Silveira, 3.° ano V-

,Um passeio

Vilson' Boabaid, 2.° ano T

-Regeneração
Certo dia llle dirigia' para casa, quando

vi um menino maltratando uni pobre cachor-
rinho sem dono.

'

Aproximei-me, do menino e' disse-lhe :_
-:- Não faça isso, menino! Ele não lhe fêz

'- -

"Noticiário .�ocial"

Por que o maltrata �,
- Porque é um cão da rua.

� NãO, isso não se faz, amigo! Deixe o

animal, em "paz. ". ,

,

,-....:.. Sim, é verdade, disse o menino.' .Pro­
meto nunca mais maltratar os animais da rua.

E" antes de. partir, apertou-me a mão e
disse: r

.

Você tem 'razão; aos animais não se deve
maltratar. ,

'Este menino' tornou-se, mais tarde, um
grande amigo dos animais.

João Florêncio Púiol, 3.° ano V

�----------------�--------�----------------------------------
.....

Façam suas
'de material

compras,
escolar

� "

,.

,
"A Criança Brasileira" tem' o grato prazer, de cumpri,'

men(ar ('5 seus pequenos' lei laces que Se eniverser iem .ern abril

ALUNOS DATA

:2

o'

12
r

,_

i 4
"- L"

.)
9'
23
'19
28
11

19
8"
27

/ ' ,5
30

r 5
19

,--

na

L lV R A R I A M U O E R N, A

Odilio Matias
Vitor Luiz Pac'heco
Guiom�r M, Perei,ra­
Heder C'1rrêa

1.0 eno V

DJlma Gonçol'veg
Silvio R,Osa '

' ,

Jaime"J, Machado
José, 'de' Sousa
Jua'-r'ez 0, Nunes
Velmor p" Silva'

.

1:° -eno T
Airton SilVá
Leibnitz J, Cabral
Manuel Nascimento

_

..

1.0 ano X
Àníoniefe V, de Sousa
Cd(ôuina' Santana

'

Vlarli 5,' Biteneourl
Hamiiton N, de Lima

1,0 ano i

10

20
21

.5

ti
7

27

Donald Abreu
, ,

16
2.0 a�o H

Paul'o Silva
Allair Rosa '

Orlendine Vice�(e

2
':1-5
16

1:, ....

Osvaldo Cabral
.Ioel Nascimento
C';rlos A, Vlt ira '

'Edvllldo Linheres '

Ma, Terexinhe MarJins
, �,o ano U

4

11

10
'8
11

Velneci Pacheco
Peris Olm
'José, Matias
Alei Espindolo

Millo� Golini
Àri Lima

,,'
24-

30,
25

(2
3,0 ano Z

2
28

,4.0 ano _H'
Doralice Silva
l'erese Mor"is

'

4,0 'ano Z

L�iz, Carlos .Freiíes
Virgílio Freitas,

'

Mau ri -Digiecomo
.losê Seh·midt

8
>8
27
24

30
"

22
2

30

.1.°,ano'A. C: c. .

,jl
Nii(ll' Silva

• 2," anó 'e. c.

M�,ri6 Madaleda Pacheco
Ma�ia Cars(en SiI,va
Myr,iam Cunha

Min�a Mãe

, Núpcias"
Contr�iram núpcias as queridas p;'ofes-I a .. q�e melhor, âtende

SÔl'as, Desau,la ,Bosco e Jacl'wiga ,Grams.:
D. Desauda está residindo em Curitiba e a�lIue, melho,res

e D. 'J�dwig!l no Rio.
.

..

J'.. \
. "

Q�e Deus' �8 abep.çqe jUll)to aos seUs e$':'.1 '�' ,:preç9S ..

'

t.em.'
posos, é o que lhes desejanlos. "

. .___...;..--....,.-----_-......�" �
I'

Eu gosto muito' de mlnha 'mãe. .

Ela, trata' dos, filhos ,com' tanto earinho.
,Minha 'mãe" tem um gênio muito bom .
.

Ela, é baixa a:magra
'

Trabalha o dia 'inteiro para cuidar dá
nossa alimentaç"ío, 'da nossa roupa e do asséio'
da casa.

" , ,

FeJill da' criança que tem sua: mãe; ,

,
" .

.�

I.

..J:�. � ,;1,.........
Dalila facheco da, Costa, 2!0 ilno Z'

'

,-
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.
"

'J'
,"

-" ,O aeroa _'

,

, , o arroz é um dos cereaismais apreõiados.
,

'

Que lindo grãozinho fComo ê elarinho!'

Se e,
-

q'
•

e t' 'b 'd' devo O srrozventra diãriamente na nossa.ali-"
,

'u
.
,UIS ,r ,er ' oa sau e

mastigar bem. os' alimentos.' meniação : Tôdas as crianças gostam de arroz.,

1.0 ano S_ '-,_ Albertina Nerci Bruno, Jo· M
,-', '.

'
,

dev idar bem Comemos também o arroz com açúcar, .

,

as, .para IEjSO, evo cm ar em com leite e ovos.
.

sé João ,Espi.nd.ola, LuizCar- de meus dentes, escovando-os' de 'manhã, :Como .é delicioso!, ,
'

10.$ d� Morais, �if'anoe_l So.a�. e de noite.", -'. :' ,

',' C�m o arroz prepara-seum rpõ finissjrno.
.res FIlho, Ms�rI Dutra" VIl- '. Os dentes que-não são tratados Serve. para ,refrescar 31 pele. ,'.
son Cost�, AdI Nun:es, Lour- apodreceme dão 'à boca um cheiro dê. ,

'

.

,A fa�l!lh� .de .

arroz e u�ada - para mm-

des MarIa Malagoli 'Selma .

trãd '1 .

"

" ,
"gau,s, pudins, bISCOItoS, sopas. e�c. . ,

"

, ." .

" "'.. sagr ave., . "

.
, . '. 'I' "Como é saboroso um prato' de mmgau

-Paladini YeIg,a� Solen Llt)b�a., ..': �Eu acho feio :,uma pessoa desleixa- feito com far'iuha de arroz."
"

"

1.0 ano'J -: Mange� Nascll:ner;t�, Ar01l:: da que não tem asseio, em seusdentes. ",
,

'
,

"

. " "

.

°

'

, ' "

des HUSSI, Aldo RegI-8, Ha.'
,
.,' Nei Lui» de Sousa, 2. ano, X

milton Costa, "Edf C. Oouti- Adão Dauesen, 2:0 ano Z

I' nho,
.

Solange Vilela. ,
, .•.

,1.0 ano V -, José Rômulo Ouríques, �
"

,- ,Os conselhos que recebemo�
L° ano V�''''''''::' Juarez O. Nunes. '

,

"
,',

'

1.0, ano X' _:_
_

David F. de Sousa, Ivoneto ��A'proxima-se a estação fria", Eln nos�� Grupo',
c

não só àpre�demos
.
,Nune-, Maria F" .da Costa,' '�

,

, . ',',' " ,,_' aritmética, geografia, linguagem e outras ma-

:
' R.esolete ,Fernand'és, Zeuir ( Liga de Bondade "Menino Jesus") térias, mas, também recebemos aulas de edu-

.' s' t" ,
'

,

.

,
' "caÇa0 moral, e cíviea. Todos (JS,' dias nossas

, an os. ,

O 1 I V
�

t
�

, '

1.0' 'ano Z F"·" A O I o egas -.: oces .em GIl1 casa 'TOU- professôras 1)08 dão conselhos, procurando con-
"

'_ rancisôoA. osta, eo-
'

'�á'
-

'� d
.' .

h d' b A
'

d
,

nete Soares, LúciaGonçalves,' pas que J, ,nao, usa� "

,

uzrr-nos para o carmnr o. o em. pren e-

2. ano,' T' '::"'_ Valter Libãnio, ' . Tra,gam-nas, enLao,., e, entreguem- mos, a .amar o Brasil, a respeitar a velhice, a

L não responder mal a nossos pais .e pessoas

,2.°, ano ,y�. :rer�zinha,rnácfo,' Nadir :LMS,�0� �18.m�,ros (i��:lgd q;���ndad� m��s' v\lhas, a não perseguir anim�is,� �ão,
.' "

,', Oíriaco.Noerui Mauro, Aurea �mno. esus.
'" ""';'" .atirar pedras .nas proprIedad�s, a nao-rouoar

"

,

Gonçalves.
'

' �,ASSH�, rneus caros colegulll�as, vo-1 frutas, nem riscar paredes. Fmalmente apren-

',2.° ano H _ Nei Luiz de
_

"Cid ce� e�tarao fazendo uma boa acao, con ,�eI?:0s �, comportar-nos bem; como pessoas ben�
"

O
_

Sousa, tr-ibuindo para que os .alunos pobres educadas. Apesar desses bons conselhos, 113
, arnpos. '-

f lte ".
'

l'
" 'd'" d f' aluuos-rnáus que andam pela.cidade.proceden-

2�0 ano Z ,L Calvi Tavares, Adão Daux,
nao a em as au as nos las e ,rIO. do m11, envergonhando 'a sua escola. Por.. isso

, Alceu Alrneida,.' Jaime' Ori-
,.

há pessoas que pensam que .nós não. recebe-
,

ques, Julieta Jáques: mos os qIslhores con_se]ho�.
,

_

3.,0 ano U'· . \IltoAn'I'o' LUI'z'Mae'strI' So�· Estlmados,colegas, procuremos segUlr o
.

, -,.,'-\ '- , ,-, "V A-
"

M ,O 'S, L' E R" bom caminho, pois é POI! êle que podemos ser
,

.

__

ma Gonzaga; " h.om.ens qe bem e ni.ostrar que amamos o BrasiJ.
3.° ano y� 'e- ,Osvaldo Luz,' Lélia M. de,

.

_ '

,. ..'
.

. ...
'

,

Oliveira Amândio Costá. . Oolegas, uao percam a - opOJ'tum- JQâô Batista Bo-rba, 4.° ano Z

3.0 ano Z � Cid Goulart. Julia Nasci-�I dade de; ler os livros da Biblioteca do

mento Paulo OamilÜ: Silvio I Grupo Escolar ,"Lauro Müller.
----

V. 'Al�es Sueli RodriO"ues I

:A leitura aumenta os 'no.S.80S co- <2o'mo aproveitei as minhas fédasOsvaldin� Nunes.
.' ,IS 'nhecimentós e acl�p:'a, a 'nossa:inteligên- '

"' \.,

4.° ano Z -- Hélia Gomes, Irene Men. cia�
-

.
.

'

I

.... .

Para ·aproveitar as fér'ias"fui passar �5
S�

..

l' t b l't .dias. na cása do meu ·padrinho.
; 'des, Valdete Rosa, Roberto ao prlnOlpa men e 'oas, as eI u-

Garcia, Adir SilveirÇl, Nelson tas amen:as e pr,oveit'osas dos Irvros da G 'stei muito.

B b
. Biblioteca "LUIZ DELFINO",; "Todos os dills

.

'tomava bánho 'de mar e
. ar osa.' , '

,

brincava' 11 a prai a. "

.

,

1.0 ano A. O. O· -, Elian n. Gorrêa, Zul·
_'

'

Ó resto das férias passei-em casa. ,

.

nla�Silva, Nilta ·Silva. Ájudava minha mã-e e" detarde, brincava'
2:° ano O. C. -_ \1al.l-r(Martius, Elda

C', J' 4'
"

.)',
'

.

d' f' 'f t"
-',r 'M'· I\.f d' 1

' ..

,

no Jar Iill que lca" em reu e a nossa casa .

.l.vl.ansu" i ana .l.vl.!l' a Gna Assiln passej as fériá,s muito contente.

Pãcheco, José'Faria, Otto,
·Lab�s. .�

1.0 ano B- -. Valm'or Oarpe�, Sêbastiãp
Espindo�a, Primo Russi.

"A Criança Brasileira" cumpri­
l menta. os alunos que se vêm dis­
tingüihdo' pelo' cornportámento e

. ,

aplicação
' "

/

LtVRARDA ROSA
Rua Deodoro!J 33,

.; LIVROS NOVOS E US.<l.,OS
ll).U I)IV�lISOS IDIOJUA·S, :'

Atende encomendt-ts fde obras edita.'
das no �rasil ou: no estraIigeiro

.
.

, ,,'
�

. � , "

4 ',,_;. "
,

Devo cuidar' de, meus,

,
dentes

,

I

I
- . J

, " H�lio' BO'l'tatelU"
,

"
_"

�--------------------------------------------�----
' '

.
'

,Rua ,João Pinto;' 9 A UMA CASA DE AMIGOS
,\

MateriaI Escolár por preço
, ,

',"E C O N O ,M I Z E" ,
\ sem igiL8,l'

Novidades tôdas as semanas
.... - >->\- I' Oomprando ,seus mat��jais '!la 'Coope·

. rativa "Flordoardo Cab,r�l" .

'&UA, TRAJANO;. 10
�:; !:aoz:""� _.-_:..,

� '�..,... '.�

_ .:.. ....,.
. �

••
t

" �",
�.

� =-:_.. .._��)!; {-
• -

r---------------------------......:II Oo�prar ,aqui, ê s'a,pér economízar!
--

,_íl.....
·

...... -

.
"

.
,

,
'

"

.'....
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